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Influência de cuidadores pagos e de não remunerados em relação às readmissões evitáveis entre beneficiários na
saúde domiciliar nos EUA

A análise “Does paid versus unpaid supplementary caregiving matter in preventable readmissions?”
(“Cuidadores pagos e não pagos são importantes em readmissões preveníveis”) publicada no 18º
Boletim Científico discute impactos desse tipo de assistência em relação às readmissões evitáveis
de pacientes com diabetes do Medicare.

Nos Estados Unidos, cerca de 3,4 milhões de beneficiários de saúde do Medicare recebem serviços
profissionais de home care financiados pelo governo. Estudos com base em pesquisas de larga
escala constataram que 83,4% dos beneficiários recebem cuidados extras por cuidadores informais,
que podem ser pagos por (desembolso direto ou por programas governamentais como o Medicaid)
ou não remunerados (como membros da família, parentes e/ou amigos).

A análise chegou à conclusão de que os beneficiários com diabetes e cuidadores informais
remunerados tinham risco 68% maior de readmissão por conta de infecções do trato urinário do
que os com cuidadores informais não pagos.

Um dos processos que vem sendo implementados no programa Medicare é a compra baseada em
valor, com penalização das agências com má qualidade nos serviços de cuidados domiciliares. As
políticas que apoiam os cuidadores não remunerados são fundamentais para ajudá-los a cuidarem
dos seus entes queridos e impedir que usem recursos hospitalares caros.

Fonte: IESS, em 06.10.2017.
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